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ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE CAS-

TELO DE PAIVA, REALIZADA NO 

DIA 22 DE MARÇO DE 2012. 

No dia vinte e dois de Março de dois mil e doze, nesta Vila de 

Castelo de Paiva, no edifício dos Paços do Município, reuniu ordinaria-

mente a Câmara Municipal, sob a presidência Gonçalo Fernando da 

Rocha de Jesus, Presidente da Câmara, com as presenças do Vice-

Presidente, António dos Santos Rodrigues, e dos Vereadores Rui César 

de Sousa Albergaria e Castro, Judite Manuela de Castro Rocha Quintas, 

Cláudia Vanessa da Silva Rodrigues Pereira,  Norberto dos Santos 

Rodrigues Moreira, e José Manuel Moreira de Carvalho.  

Secretariou a reunião o Chefe da Divisão de Administração Geral, 

Vasco André Moreira Pimenta.  

Eram dez horas e quarenta minutos, quando o Senhor Presidente 

da Câmara, declarou aberta a reunião. 

PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA. 

O Sr. Presidente da Câmara deu início à reunião, felicitando a 

apresentação do Hotel “Eurostars Rio Douro and SPA”, num investi-

mento que ronda os 27.000.000,00, que os autarcas tiveram oportunida-

de de conhecer.  

É um investimento que orgulha o concelho de Castelo de Paiva, e que 

teve o apoio da Câmara Municipal, esperando que tenha o sucesso dese-

jado para bem do concelho, da região e do país.  

Deu conhecimento que convidou os Senhores Presidentes de Junta de 

Freguesia para uma reunião sobre a proposta de lei referente à Reorga-

nização Administração Autárquica, em função da iniciativa que a ANA-

FRE - Associação Nacional de Freguesias irá levar a cabo no dia 31 de 

Março em Lisboa. Foi uma discussão aberta, em que todos manifestaram 

a sua opinião sobre esta matéria. 

Referiu que já disse que esta não é reforma nenhuma, e exemplo disso, 

na sua opinião, é aquilo que acontece com a freguesia de S. João da 
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Madeira, freguesia única do concelho, que tem uma receita anual de 

500.000,00 € que é gasta apenas em cultura, porque quem faz os inves-

timentos no concelho é a Câmara Municipal. Parece-lhe um disparate 

que esta reforma não acabe com uma freguesia como esta, disse.  

Salientou que entre os Senhores Presidentes de Junta de Freguesia não 

há opiniões unânimes acerca deste assunto, porque se uns são frontal-

mente contra, outros mostram-se disponíveis para discutir o assunto. 

Referiu que no final da reunião, o Sr. Presidente da Junta de Freguesia 

de Bairros apresentou uma proposta, aprovada por quase todos os outros 

Senhores Presidentes de Junta de Freguesia, no sentido de se enviar uma 

comunicação a todos grupos parlamentares que estão a discutir a propos-

ta de lei em sede de especialidade, manifestando a sua opinião sobre esta 

reforma administrativa. 

O que se pretende é que se mantenham intactas as nove freguesias no 

concelho, concluiu.  

Deu conhecimento que se reuniu, juntamente com outros autarcas, com 

o Sr. Secretário de Estado das Obras Públicas, em que foi dada nota da 

necessidade de avanço do IC35 e da conclusão Variante à EN 222. 

Espera que o Governo assuma aquilo que quer fazer, porque neste 

momento tudo está em análise, e que fica a aguardar o que o futuro dirá 

sobre esta matéria.  

Disse também que a EP - Estradas de Portugal entrará em contacto com 

todos os Municípios da região para avaliar as necessidades de investi-

mento nos concelhos, tendo em vista concretizar os tais investimentos 

de proximidade de que tanto se fala.  

Ao nível do nosso concelho essas necessidades já foram identificadas 

junto da EP - Estradas de Portugal, reiterando esperar que estes investi-

mentos de proximidade efectivamente se concretizem. 

Deu nota da realização da Assembleia Geral da ADP - Águas de Douro 

e Paiva, e da SIM DOURO, e da situação preocupante que é a possível 

fusão das várias empresas existentes no grupo. Espera que esta situação 

não seja mais um protelar dos investimentos previstos no âmbito da SIM 
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DOURO, porque infelizmente os investimentos ao nível das infraestru-

turas de saneamento tardam em avançar, investimentos que contam com 

financiamento previsto no âmbito do QREN – Quadro de Referência 

Estratégica Nacional de montantes bastante significativos. 

De seguida deu a palavra aos Senhores Vereadores que quisessem inter-

vir. 

O Vereador Rui César Castro usou da palavra para, em nome dos 

Vereadores do PSD, se congratular com inauguração do Hotel “Euros-

tars Rio Douro and SPA”. 

Disse que independentemente de quem, ao nível de executivo, mais, ou 

menos, contribuiu para que a obra se concretizasse, se trata de um inves-

timento que nos orgulha a todos, e que coloca Castelo de Paiva no mapa.  

Referiu que agora há que fazer as parcerias necessárias para que o 

empreendimento seja um sucesso para bem do concelho, porque é uma 

grande mais-valia para Castelo de Paiva, face ao público-alvo que o 

investimento pretende atingir.  

Agradeceu a forma simpática como foram recebidos, e pelas palavras 

simpáticas que foram dirigidas ao anterior executivo camarário. 

Concluiu a sua intervenção, referindo que deseja que a segunda fase des-

te empreendimento, que se traduz na venda das casas construídas, tam-

bém corra bem. 

O Vereador Norberto Moreira usou da palavra para dizer que em 

relação à proposta de lei sobre a Reorganização Administrativa Autár-

quica, a intervenção do Sr. Presidente da Câmara lhe merece um comen-

tário de congratulação por ter reunido com os Senhores Presidentes de 

Junta de Freguesia para discutir o assunto, após ter dito anteriormente 

que não ia fazer nada no âmbito desta questão.  

Por outro lado, disse, lamenta que a iniciativa não tenha contado com 

um convite aos membros do PSD, para que pudessem apresentar as suas 

ideias sobre esta matéria, conforme disponibilidade anteriormente mani-

festada.  
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Referiu que tem a esperança que esta abertura manifestada pelo Sr. Pre-

sidente da Câmara para discutir o assunto, conduza a um debate sério e 

objectivo, porque todos temos de nos temos de preparar para algo que 

pode vir a ser uma realidade.  

Manifestou ainda o seu sentimento de temor, porque há o boato de que 

esta posição do Sr. Presidente da Câmara visa apenas proteger uma ou 

outra freguesia, para que essa não sofra nenhuma alteração.  

Relativamente à abertura do Hotel “Eurostars Rio Douro and SPA”, dis-

se que este é um marco importante para o concelho, nomeadamente, no 

desenvolvimento do turismo em Castelo de Paiva. 

Referiu ainda que agora há que tomar medidas em relação ao Cais do 

Castelo, porque tem tido a oportunidade de verificar que um local que é 

considerado um dos “ex libris” do concelho, se encontra muito sujo. 

Não avançando já o projecto de intervenção naquele espaço, disse, pelo 

menos a Câmara Municipal pode mandar fazer limpeza no local. 

A Vereadora Vanessa Pereira usou da palavra para solicitar 

novamente a informação relativa ao transporte de doentes. 

Alertou o Sr. Vice-Presidente da Câmara, para o mau estado da estrada 

entre Carvalho Mau e Serradelo.  

Quis saber se o Sr. Presidente da Câmara questionou o responsável pelo 

ACES – Agrupamentos de Centros de Saúde, e o Diretor do Centro de 

Saúde de Castelo de Paiva, sobre o não atendimento de utentes vinte 

minutos antes do fecho do serviço, porque esta é uma situação que se 

mantém. 

Deu nota, e agradeceu, a disponibilização do processo 101/96 para con-

sulta, tendo solicitado cópia das páginas 561, 566 à 574,580,581 e ane-

xos 1 e 2, e páginas 582 e 587. 

O Vereador José Manuel Carvalho usou da palavra para referir 

que a informação solicitada acerca do transporte de doentes seria envia-

da via e-mail. 
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O Sr. Presidente da Câmara interveio novamente para pedir à 

Vereadora Vanessa Pereira que enviasse um requerimento a solicitar as 

cópias que pretende das páginas do processo 101/96. 

Relativamente à proposta de lei referente à Reorganização Administrati-

va Autárquica, disse que já foi suficientemente claro sobre o assunto. 

Referiu que não pode deixar de estar sensível às preocupações dos 

Senhores Presidentes de Junta de Freguesia, e que em relação a benefi-

ciar uma ou outra freguesia, lembrou que chamou as nove freguesias do 

concelho para a reunião, e que irá defender cada uma delas de igual 

modo. 

Em relação ao Cais do Castelo, disse que partilha a preocupação mani-

festada pelo Vereador Norberto Moreira, e que a Câmara Municipal já lá 

investiu muito dinheiro sem ter a expectativa que a obra de requalifica-

ção do Cais do Castelo avance.  

Referiu que a assinatura do contrato de financiamento foi concretizada, 

mas que, infelizmente, a obra tarda em avançar não, por falta de pressão 

da Câmara Municipal, mas pelo atraso e indefinição que tem havido no 

avanço dos investimentos em Portugal, porque tudo parece depender do 

aval do Senhor Ministro das Finanças.  

Disse ainda que há muitos Presidentes da Câmara, mesmo do PSD, 

nomeadamente o Dr. Celso Ferreira, Presidente da Câmara Municipal de 

Paredes, que estão preocupados e desiludidos com toda esta situação, 

isto é, com investimentos que tardam em sair do papel. 

No que concerne à questão da saúde, disse que terá de ter uma oportuni-

dade para falar com o Director do Centro de Saúde de Castelo de Paiva. 

O Vereador Rui César Castro interveio novamente para solicitar 

novamente os documentos referentes à obra da Entrada da Vila, da E.M. 

504, e da limpeza efetuada em Curvite. 

O Sr. Vice-Presidente da Câmara respondeu que os documentos 

ainda estão a ser processados pelos serviços. 

PERÍODO DA ORDEM DO DIA 

1. - RESUMO DIÁRIO DE TESOURARIA.  
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A Câmara Municipal tomou conhecimento das disponibilidades 

de tesouraria no dia 21 de Março de 2011, cujo saldo totaliza a quantia 

de 2.001.675,88 euros. 

2. - ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DE 23 DE FEVE-

REIRO. APROVAÇÃO.  

Presente a acta da reunião em epígrafe, de que foram previamente 

distribuídos exemplares a todos os membros da Câmara Municipal. 

A Câmara Municipal deliberou através de votação nominal de que resul-

tou unanimidade, aprová-la. 

3. - OBRAS MUNICIPAIS. 

3.1 – ROTA DO ROMÂNICO. PROJECTO DE REQUALI-

FICAÇÃO DO ESPAÇO ENVOLVENTE AO MARMOIRAL DE 

SOBRADO. APROVAÇÃO DE PROJECTO. 

Retirado por falta de elementos. 

4 - OBRAS PARTICULARES. 

4.1 – PROCESSO 28/2012. FERNANDO DA CONCEIÇÃO 

DUARTE. 

Retirado por falta de elementos. 

5- LOTEAMENTOS URBANOS E OBRAS DE URBANIZA-

ÇÃO. 

Retirado por falta de elementos. 

6- SUBSÍDIOS E APOIOS A DIVERSAS ENTIDADES. 

6.1– IV MOSTRA DE VINHO E DOS PRODUTOS RURAIS 

DE REAL. 

O Vereador José de Carvalho apresentou a seguinte proposta:  

“Considerando que é do interesse da freguesia de Real e do concelho de 

Castelo de Paiva, a divulgação e a apresentação dos seus produtos 

rurais; 

Considerando que seta mostra de vinho, estimula os produtores de 

vinho, os artesãos, os produtores rurais, assim como as colectividades e 

associações; Considerando que a iniciativa incrementa o turismo e a 

interactividade comercial;  
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Proponho que se alugue para a Junta de Freguesia de Real, a cargo da 

Câmara Municipal para a realização da IV mostra de vinho e dos produ-

tos rurais de Real, 15 stands expositores com um custo de aluguer esti-

mado em 3.847 euros, assim como garantir os serviços de electricidade e 

pichelaria, para as instalações de água e bancas, ficando a cargo da 

Câmara Municipal, a promoção do evento com difusão na rádio e a 

expedição do convite para a população. 

O Vereador Rui César Castro usou da palavra para perguntar se os 

subsídios atribuídos em 2011 já foram todos pagos? 

O Vereador José Manuel Carvalho respondeu que já foram pagos 

cerca de 30% do montante referente a subsídios atribuídos em 2011. 

A Câmara Municipal deliberou através de votação nominal de que resul-

tou unanimidade, assegurar os encargos com o aluguer dos stands expo-

sitores, bem como a promoção dos eventos, nos termos propostos. 

6.2 – RANCHO FOLCLÓRICO DE BAIRROS. 

O Vereador José de Carvalho apresentou a seguinte proposta:  

A Escola de Concertinas do Rancho Folclórico de Bairros tem assumido 

a formação musical no âmbito das concertinas, sendo que esta activida-

de tem contribuído para o enriquecimento musical dos jovens de Bairros 

e para a preservação da cultura tradicional.  

As aulas de concertina iniciaram à sensivelmente quatro anos, onde são 

orientados, pedagogicamente, 11 alunos. Como incentivo e ajuda, pro-

ponho a atribuição de 250 euros. 

A Câmara Municipal deliberou através de votação nominal de que resul-

tou unanimidade, atribuir o subsídio de duzentos e cinquenta euros. 

6.3 – BANDA MUSICAL DE FORNOS. 

O Vereador José de Carvalho apresentou a seguinte proposta:  

Considerando que a Banda Musical de Fornos irá concorrer, no dia 28 

de Abril de 2012, ao IV Concurso de Bandas – Ateneu Artístico Vila-

Franquense e sendo esta representação de interesse cultural e promocio-

nal do concelho de Castelo de Paiva, proponho a atribuição do subsídio 

de 750 euros. 
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A Câmara Municipal deliberou através de votação nominal de que resul-

tou unanimidade, atribuir o subsídio setecentos e cinquenta euros. 

7 - DESPACHOS PROFERIDOS NO USO DA COMPE-

TÊNCIA DELEGADA. 

A Câmara Municipal tomou conhecimento dos despachos proferi-

dos no uso da competência delegada: Segunda alteração ao Plano de 

Actividades; Segunda alteração ao Plano Plurianual de Investimento; 

Segunda alteração ao Orçamento da Despesa e da Receita; Condiciona-

mento do trânsito automóvel no centro da freguesia de Real, nos dias 31 

de Março e 1 de Abril próximos; Projecto de arquitectura: R.110, 

R.1044, R.92, R.145, R.127; Alvará: R.181, R.167, R.163; Certidão: 

R.107, R.175; Prorrogação de prazo: R.147; Projectos de especialidade: 

R. 128; Autorização de utilização: R.180; Averbamento de nome: 

R.122. 

PERÍODO DESTINADO À INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 

Não houve. 

Por último, deliberou a Câmara Municipal aprovar a acta da pre-

sente reunião em minuta, nos termos e para os efeitos previstos no artigo 

92º. Da Lei 169/99, de 18 de Setembro, e que vai ser lançada no respec-

tivo livro de actas. *** 

E não havendo mais nada a tratar, o Presidente da Câmara decla-

rou encerrada a reunião, pelas doze horas, da qual, para constar, se 

lavrou a presente acta, que vai ser assinada. *** 

E eu,                                                                , a redigi e subscrevi.  

 

O Presidente, 

_______________________________ 

 

Os Vereadores, 

_______________________________ 

_______________________________ 
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_______________________________ 

_______________________________ 

_______________________________ 

_______________________________ 

_______________________________ 

 

 


